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Comemora-se o Dia do Traba�
"

lho, entre as númeras homenagens
uma missa especial na Paróquia
Cristo Reisucitado. Pãgina 13.

As alegres comadres, do ,coalhada

- ,

J. Gonçalves caiu '

-da' tumba
r

.. ... ... a professora
Não . .querem

.

...

Pedro Ivo"

negoctando o

PMD'B,'

A decadência" de

,

- Cézar Cabral

"Missa. do,"
"

trabalhador.

,

- D'isse e disse',

" .

não disse .• ,,'
• , , � .... ., ", •• ,. I' ,. • ti
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Pedro Ivo,

negoclando ,O
,

�'PMDB

Muita: gente mais chegada à
política joinvilense está hoje
pensando mais racionalmente ares

peito dO problema do PMDB com re
, ferência à sucessão .de Luiz Hén=

r�que na prefeitura.
Pergunta-se ó que fez Pedro

,Ivo Campos optar pela 'indicação
de Wittich Freitag,defirtitivamen
te um arenista e conseqüentemen=
te pedessista arrependido para
candidato a prefeitura de Join-
ville..

' /'

Há quem pense' muito seria­
mente que Pedro Ivo. alimente eS-

'peranças de ví.r a ser indicado
candidato a governador nas próxi
mas eleições e que por isto mes=
mo não se importará muito em ati
rar o PMDB joinvilense para, as

'cobras em trooo de uma sustenta­
ção financeira para sua campanha
de governador.

''''Aliás .o pensamento tem a sua

lógica, mesmo cdm a po�sibilida­
de do velho capdilho do ex-PMDB
,tentar a senatoria.

O que é difícil admitir é
que uma.raposa como Pedro Ivo-C�
pos tenha dado essa oportunidade
a Wittich Freitag, já que todo
mundo não ignora que o antigo
pessedista, depois arenista e pe
dessista jamais se afinou de for
ma mais clara e ,franca com o e=
leitorado. Sua ,condição de ele­
mento de elite não lhe permite
descer de seu nível.

Por outro Lado , Frei tag não
possui as qualidades indicadas

para um bom prefeito Ja que em

tempos atuais Um prefeito deve
estar tanto quanto possível 'ao

lado do povo, sentindo seus pro­
blemas e procurando soluções ade
q�adas aos reclamos populares., E
todos sabem que Wittich Freitaq,
no gabinete do prefeito não olha
rá com bons olhos aqueles que
porventura po s.s am procurá-lo pa­
ra incomodá-lo com qualquer as­

sunto reclamatório. Está muito ve

lho para �sto. Depois de tantos
anos de fidelidade partidária
Freitag resolve ao final de sua

carreira dar uma de virar a casa

ca. Mas depois de velho? Acostu=
mado com as tradições de seu pró

, prio partido? E se 'depoi,s da cam
panha resolve desvirar essa mes=
ma casaca? Afinal "cesteiro que

:faz um cesto, faz um cento".

As alegres comadres do coalhada

Côn$clQs de que com teu braço_, musculoso, -teu

suor é tua força' que representam um elo numa
,

,

vasta corrente, contrlb6,s de "maneira decisiva

para' o fortalecimento de 'nosso país, nesta, teu

dia_ cumprimentamos-te i' agradecemos o que' já

fizeste; o' que fázes' e o que ainda muito farás
,.-

peio engrandecimento de, nossa .nação.
Pa r ab én s trabalhador

Estava certo o primeiro' mi­
nistro Winston Churéhill quando
em �ida escreve�_o livro-"As Al�
gres Çomadres q.e Winsor".' Nele
faz uma crítica'ironizada aos fo
foqueiros que rodeavam o goverrtõ
inglês, procurandó apôr- lhe per­
calços de toda a Qrdem.Churchill
botou cada qua'L nó seu 'lugar; com

parando-os às comadres que , . "riãõ
tendo mais o que' fazer, ficam, a,

matraquear e durante 'todo 'o dia,
criticando e falando mal da vida
alheia.

.Como a história se
'

.r'epe+e '

independentemente êle espaço e ,tem'

po e agor� guardadas �s devida�
-propor çôe s. 'aqui em �T6invil.ie �

. - . / .

desde ha algum tempo, começou a'

se formar o c Lubí.nho da s "Ale­
gres Comadres'do Coalhada".

Trata.se de uma heterogêneà'
coleção 'de velhos gagás, . outros
tantos já no caminho da senilida
de, formando um belo quadro que
pode ser apreciqdo diariamente
nas mesinhas do Coalhada, ao la­
do da figu"eira da rua do :Prínci-

efeitos das fofocas que "As Àle-
gres Comadres do Coalhada'" levan
tam todos os dias. Mesmo ,porque

I ní.nquêrn está .dando. mu í-t.o crédito
ao que dizem tais '''manceba!?''. O
que realmente vale a pena obser­
var é, a maneira como "e Las" 'che­
gam e vão-se .abancando , cada uma
no seu lugar de costume at� "que
todas estej am dev í.damerit;e pousa­
das para iniqíar as' retaliações.
Cheqam uma a uma trazendo no sem

'blante aquele sor-r í.so maldoso de
cascavel, antegozando as futri­
cas que far ão , Cada qual tentan­
do vencer o companheiro com um

veneno mais mortal.
Faz lembrar o famoso "banco

da cocada ", em Itajaí. Iv . velha­
ria 'senil � sscleios�da tornaw
assento .e ficava á fofoc,ar.E quem
saísse ant.es da turma era malha-

,do indefectivelmente pelo' resto
da turma. Quer dizer: a coisa era

sair por último. parece'que
'

o

mesmo está -acont.ecendo .tarrbêm Can
as "Alegres Comadres do Coalna·
da". Tanto' assim que uma

I delas
deu esta dica para este ilustre
escriba que teve a pachorra. de
f icar observando a realidade das

informações recebidas. E se é v�
dãde que um dos pratos preferi­
dos das Alegres Comadres é o j�
nal HORA H, então por estas h�­
ras as Alegres· Comadres deverao
estar entre gritinhos e chiliques
de indignação com esta denúncia.
E terão ainda um' prato cheio por
uma semana na troc� de protést�
de solidariedade e o enxugar de

lágrimas muito sentidas pela a­

fronta.

l

pe:
A essas verdadeiras comadres

nada escapa. Não perdoam de fdr­
ma alguma a quem quer que seja,
criticando, metendo a ripa indis
criminadamente, arvorando-se em
grandes entendedores dos assuntos
os mais variádos. Desde críticas
de ordem pessoal até as mais va­

riadas conjecturas sobre as pos­
sibilidades de políticos locais
que pretendem eleição ou pré-elei

-
-

çao.
O intereSsante desse fato,

contudo não está exatamente nos
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A decadência de Cézar Cabral

o que está realmente faltan
do para muita gente, que preteh;:
de transformar-se em candidato a

qualquer coisa nas eleições de
15 de Novembro, é um pouco de con

cordância e lógica com suas· pró=
prias pretensões.' Isto para nâo
dizer que um pouco ·de vergonha'
não faz mal a ninguém.

Veja-se por exemplo o des­
lumbrado Cesar Condeixa Cabral.
lllguém lhe colocou nas tripas que
poderia ser .candidato a deputado

.

estadual. Infelizmente ocorre com

a maioria dos candidatos. Lançam
. se ria po l.ftLca vendo apenas' os

seus próprios i,nteresses e va tda
des sem saber que poder ão dar com
os burros n' água-, levar a maior
invertida da paróquia sem a mini
ma apelaçâo para seu c aso ,

-

O pior é que apenas urna li�
ção nâo lhes põe juízo na cacho�
la e, diante de urna nova oportu-­
nidade insistem. por mais uina vez.
� o caso de Cesar Cabral. Preten-

, deu um vQo muito alto sem saber
que a fama de um sobrenome nao

convence mais eleitores. Agora,.

derrotado na sua última campanha
pretende vo1 ta,r à r inha. Só

_ que
desta vez com mais baixa e dis­
posto a uma vaga de vereador em

Joinville. O razante foi �m boca
do viole�to. De candidato a depu
tado para candidato a vereador e
com tudo para perder a campanha
por mais uma ve�,fatalmente-essa
ilustre figura ·ficará com pouco
ou nada do cartaz que pensa· ter
na cidade. \ .

_
Mas ao Cesar Cabral restará

ainda outra chance. Perdeu a· de
deputado, ".:vai perder a de verea­
dor, mas ém úicima instância :te­
rá a 'oportunidade de se candida­
tar a porteiro da Câmara de-.Ve­
reado�es de Joinville. prá quem
em política de�ceu de parafuso
de .um vôo muito alto nâo- custa

------- '

quebrar a cara
.

esborrachando-se
no solo duro da desventura-polí­
tica. _

Associação
Atletlca-

SAUNA
-

WlESE

.

- DUCHA CIRCULAR .:

-:- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENs

II S.I Dd("" .. M tI-12 lira

fELEFORE: 11-7881
, �

I

RuA RIO QRANDE--DO .... 44 j

..;;;. "e.INVI�LE _·'SC
'

JORNAl­
HORA H

DIRETOR:
ADERBAL TAVA:RES LOPES

EDITOR
AIRES ZACARIA� DA ROSA

EMPRESA EDITORA HQRA "H" LTDA

ENDEREÇO: AV. BEIRA RIO, 925
SALA 09 - FONE: 33-5621.

T�py
'Congr.g�ncto em seu selo mifhares de trabalhadores:--­

que na. luta do cotidiano jamais negaram sua participa.·
ção ativa pelo progresso de nossa ter.:a e de ,:,ossa
gentâ, a Associação Atlética Tupy nesta data, cumpri.
menta respeitosamente a todos os trabalhadores que
integram o seu, quadro social e a todos os demais tra­
balhadores de Joinville e do BrasU, reconhecendo em

cada um a célula de um orgániamo uno, operando em

favor do progresso da nação.

Associação Atlética Tupy Saúda os.
.

Trabalhadores
- "

L/8_ERATO MAR/NELa (P,ésidente)

-

.. '" "" ..... ---, .

EMPRESAS

E A TODOS QUE PRODUZEM,

I'
• PARA A COMUNIDAÇE,

PARABtNS PELO DIA DO TRABALHADOR

AOS NOSSOS COLABO�ADORES

Douat

MELHORES DIAS,

• PARA SI,

� PARA O PR6xIMO, E

TECNOMECÃNICA DOUA�

EQUIPAMENTOS DOUAT

,

FUNDEMAQ - FUNDIÇÃO E MÃQUINAS

METALÚRGICA DOUAT
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. Mais uma estrada está pronta. É a SC-:-302, que liga Rio do Sul
a Ituporanga. E não é só minha. É de todos nós .. Através do ICM,
ajudamos a construí-la.

-

-

.

O IeM, Imposto de Circulação de Mercadorias, é uma parcela do
preço de tudo o que compramos e que clã ao Governo de Santa Catarina
recursos financeiros para realizar seu Programa Rodoviário. .'.

.

-Sem o ICM, nossas estradas estariam esburacadas e mal cuidadas,
Até agora já foram concluídos 88 trechos de estradas, 51 outros

estão em obras - são 749 km de implantação já concluídos � e-mais
554 km em execução. Já foram pavimentados 642 km de estradas
e 836 km estão em fase de pavimentação. Para isso foram investidos 12.
bilhões de cruzeiros - e serão aplicados mais 23 bilhõesatéa conclusão
do Plano Rodoviário. Tudo çom apoio do leM..·. .. .

.

. Lembre-se disso toda vez que passar por uma estrada, Pode ter '

certeza de que você está abrindo caminho para o progresso. .. .:
..

'ICM
Investir em .Santà Catarina.

. é·h1vestir· em você., '.' ,
.

'_ . "', ,,"',
"

\

'. '

'

..
'

.'

'. �çNEÂNo,�aaAf�
... ,

.

'

.

,

;.'
.
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do abacate.iro, pois o danado que
dava só uns abacat.e z Lnho s sem ver

qonhaa i depois que foi, _,mordida
pelá. oade Lí.nha, fiCGU com raiva

" "

6'q.u� 'e,stá faltanq(), e com' e 'está dando de tudo; cenoura, .cou

uma certa, ,'U�géric ia i' é utita :fisca,... ve-f 1}5r i abobo.ra, mamão" bata ti-=-
·l.ização nos bares ,e ; c afiéz Lnhos "nha e ate, aquele Lí.mâo prá caipi
da .cLdade , Não' é fácil, '�', gente r'inha quê eie é amarroto .... muy.

-

,pede, um caf:é,z Lnhc ,. que 'não' é ba,... ,

rato/ e ê, 'servido' em -chtcaras las
, cadas "

, 'rachadas, sem ,a menor con. '

diçã6 d� �IGIENR.
' "

"

,

'Os, banheiros então" tá, 'mais
pra peg,a� uma "z Lqud ad.ra.": :qúaL�..

'

liiiiilliliiiiililllquez , do' ,que fazer coca ou xixi ... ,.
,

ISsO 'no' centro da cidade 'mesmo i '

em ponto até 'um tanto' "turisti:""
CQS".

"
"

,," ','.
"

'

É' , re Laxamen.co de 'quem? dos
"

dono s cie' bares; ou do Depar t.arnen.

to' d� saijde �Gblicà?' ,,�

'_.. : 'HIGlENE,',

.c
:

Penínha Machado,

'- '

'

1
'

,

Como' diz, o 'JOJÓ:' essa t.u+,méi.'
"

sã-o fo fl!1 , ,e é me smo � Na' semana

"passada quando fà�ià um
,

lanche'
ali no _Oliveira, p.í.rrt.ou. Ô 'r.i-ão,
com 'um, sér ia p.robLema,

,

b Ti�o esqueceu de ' 'vacinar
sua oaóhor-r Lnha , 'e -como ,', eonse-;

qüênc í.a 'd.l,sso, ,

não deu 'otitrâ:.' b a.

teu ,a raiva" na danada'. Pza
' ,ev'i=,'

"': ,�ar que ela rnord�ssé, a}guém, o'
, car,a amarrou a cadelinha 'em um

'

pê, 'âe:"�haca�e \lo,�',furid6s, do qu í.n
tal � ,

,',' "
,

;
-', ,

• :, , ",'
,

-

,,"�omo a ,dan�diriha,nã;'· tinha
em quem :(i'ar, umas dérrtad'Lnhesj eLa

,

comé couia morder, o pé""de" àbaca-,
"

" "t-e'o_ P.a.ssado alguns dia,s,::é que b
"., :TiãO fo í, 'perceper,;, que: o'' abaca"':

.. t�.iro f()l,' corrt.amâ.nado pe la,' 'raL-: ,

d' ,

t'
"

b Ih 'd' ", va , Age,z a ele não, sabe' sé vende'o' ,ra a'
'

a ;,or '

,:fi'lhotes"da Cachorrinha ou mudas' -.
'

.

'. �
.

.fJl).
Eu . aou parte' desse inf ini to, "

" de a Lquma fo rrna v.

,semp:çe:. ,

E� sou � luz da,vela,
a luz do sol, :

'

o capto ,da: sala.
Eu .sou ,a, porta j

aberta ,

,

a l.er t.a ,

segura. '

Eu .sou o, tempo,',
" o dia,' a, noite,

a lua.
'

-Eu, sou o
: AMOR.

,

Eu 'sou' um' nome.
Eu sou VOC�!

'

"

.....

_-: ..
'

,

, ,'( P. M.,
,.

"

Como pat�ã,o;' "

você não :eriganou.
Como gente",'
você não' existiu'. : ....

,

,
Corno' você' �in,aiste, . '

'

"

.Va.i":p,:r::á.p�. ·q·ll�·.� •.
:-.:

,

,

'oir·
, /

'

:
..

. ..
.

.
.

-

� ... .

� • o·

"

, :·f),E: MÃO,S ,DADAs Co.M A' N'OS sx. ,','

,CQMUN"Ú)APE;,:,NESTE;.'D'IA' 1ft'DE MAto
:':

"

'" :,: QVE:R;EMOS, ,E-NAI;TECER 'o. TRABALHa
,

"

',' pE'" MILHÓES :t�E DP,ERÁRIas, QUE.'
, '.

"

,

COM ,SEU suos. E 'LU,TA AJ,UDAM A'
"

',:,CD:NSTRUIR Q; DÉ'S:ENVOLVIMENTO
"

,

, : �:, .', 'I�E' -JOÚ�,VILl,.t�;,
"

"

.,' "; o'·
,

'

.

i+
."

�".

,

P'ARÀB�,NS 'TRAB�i.HAOÓR. � '.
: HOJE, A 'FESTA' É' ,TÚ_A'.'

'

..

'.'

....
' ..

" '

.' �. .
.

.

, :

',' '

.:
, "

,
"

...� ..
: '.

.'

.

,,0.

.: RUA "AUBÉ" ,1 ;200 �-',- i01NVILLE .;,se

" �", .'
'

,GOVERNO .JORGE BORNHAUSEN
.. -

..

. ,
..

.,,, A' CASAIiJ.'-CQtnpa�hia' Catar inen s e"

':de Ãg'úa,s e Sá n e am e n t o , informa
ao s "se u s t.i$uár.,l.oS que' a partir
do:�i� 1� d���e m�s, iniciou a

f Luore t a c áo das: .iguas do siste-
ma 'de abast'ecimento" da' c

í

da d e

de J9inv'ille� Quaisquer dúvidas
'S9br'e' a, ap.Líeac

â

o do flu o r su­

gerimos co n s.u-l ra r (9S' 'téc,nicos
'.d� C�SÁN ��, P�SSâ Regional, �em

.: .c omo os t
é

cn í.cos do 'ASP o u m.e s

mo o 'seu' d e n t í's t a!".

,'� 'elA.' CATARINE�SE .

,� DE' ÂGUAS E SANEAMENTO
�,CASA"

'

GABINETE ,DO, VIC.E-GOVERNADOR
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o CASO JORGE LUÍS

Muita gente tem questionàdo
o direito ou não do Joiriville em

querer vender o' hpass�" do volan
te Jorge Luis. É claro que esse

é um direito do clube; que afi­
nal de. contas e st

á

amparada. le­

galmente caso realmente esteja
disposto a desfazer-se do atl,e­
ta. Isso,não se.disdute. O Join­
ville é o .patrão e, corno tal,. pá
de optar pela permanência ou não
de Jorge Luis.

O que sé discute, entretan­

to, é a maneira como as côisas a
.. .,.-'

conteceram. Dizer que Jorge LU1S

é um jogador criador. de prob.Iemas
não constitui nenhuma 'novidade

.e, se folhearmos·· sua fLcha neste

per iodo em que encontra-se em

JOinville,- vamos ver que' e Le foi
um dos jogadores mais indiscipli
nados qúe o clube já teve. Joga=
dor de temperamento Lrit.empe st í.vo

JOrge Luis freqüentemente·" arru,­
mava" - e de graça - um� expul­
são logo nQs momentos em que a

equ�pe mais pr6�isava de sua gar
ura •. Isso - a garra com que d í.spu­
ta urna partida � é um ponto que
n�o �e pode discut�r. É tal�ez o

jogador .de mais g,arra pela. vitó­
ria que já passou por' Joinville
corno atletà do ·tetracampeão.

Então, baseado neste aspec­
�O, o discipl�nar, O" clube ' tem

Berro da Caléra
-

'

todá o direito de tornar urna ati�
tudé corno essa: vender Jorge Luis.

_Além,disso, o jo�ado� já ent�a
·na faixa dos 30 e automãticamen­
te vai se des�alorizando. Até pa
ra o jogador acho que é urna boa-;
apesar de o fato de ser relegado
a segundo plano j-ustamente quan­
do o JEC tenta uma conquista" iné
dita, - o pentacampeonato -, não
deixar ninguém s�tisfeito.

Mas há urna, Coisa que' n í.n-«

guém, em sã consclencia,. pode.dei
xar de 'anaLí.s a.r , Ror quê vai tan
tas vezes expulso?' Claro que nãõ
se p04e justificar stia disc�pl�­
na, pr6vociando oi árbitros (coi­
tadinhos; tão inocentes ./'.• ) 'ou

reclamando constantemente da ar­

bitrac:rem •. Urna ooisa porém é cer­

�a e esse-merito Jorge tem: nun-_
ca foi �x�ulso por agressão, ja­
mais bateu covardemente em algum
companheiro de profissão. _

Pode
até ter entrado de .f'orma mais ris,.
pida mas nunca com o ,objetivo de
machucar outro j,ogador.

EntãQ há de se conoluir: va

le marginalizar um atlet.a que sem
\ -

,pre defendeu o JEC com garra. e

dedicação, sendo considerado, co�

mo "um de seus maiores idolos?
Não. Acho que não vale'a pena�Se
o Jóinville quer vender Jorge
Luis, tudo bem. Mas que o vendam
corno fizeram com Vágner, . Carlos
Alberto e Galvâo;. Corno um cra-

que, pois independente de seu es

p Lr í.t.o explosivo, ele sabe' jogar­
f�tebol e provou isso neste pe­
riodo que' aqui está. Se Jorqe é
indisciplinado em campo, é porque
ele quer o methor para sua equi­
pe e não admite ser roubado ou

_prejudicado por um árbitro qual­
quer (destes, que ternos na nossa'

Federação). Se ele é Lnd í.sc í.p Lí,«
"

nado .fora de campo, ai sim, com.,.

pe t.e ao clube tomar providências
desde, é claro, �ue isso venha a

prejudicar seu ·rendimento.

***

FUTEBOL.' DA UCRE

_A Uere lançou 9ficialmente,
.na quinta-feira, o Campeonato Es
colar Regional' de Fut.e bo Lvurra ,pro
moção. que reunirá todos os esta�
belecimentos de ensino da região.
Urna ini�iativa plenamente válida
pdis vai divulgar ainda mais o

. esporte entre estudantes do Pri­
meiro e Segundo' Graus.

Esse é um.assunto que mere

ce novos comentários, ja que ·to=
-

.dos os veiculos de �rif6rma�ão da
cidade' certamente deverão dar to
tal apóio a·ucre, que dentro dõ
esporte. amador, tem s'e constituin
do num autêntico polo

.

cataliza:'.
dor de novos valores para acida
de nas disputas dé Jogos Escola=
res ou mesmo Jogos Abertos.

J. 'Gonçalves caiu da tumba
.

Auto-declarando-se de,sembal
samado J. Gonçalves está distri=
buindo pela cidade o seu incon­
fundivel sorriso. Eâeclara que
desta vez ele vai trabalhar· com

afinc6 para recon�uistar um'dis­
tante e perdido di�loma de depu­
tado estadual.

O que está se passando- na

cabeça do an.t í.qo radialista nin­

guém sabe. Há várias possibilida
��s, corno por exemplo urna satis=
fação pessoal de va.idade em -fi- '

nal de carreira, a picaqa da mos

_ca azul que deixa todo ca�didato
-

"barat.Lnado "
ou Jota está entran

do, lentamente na segunda �nfãn=
cia.

Segundo as declarações de
.

J. GOhçalves ele teria condições
de reunir o número suficiente de
votos para se, eleger e diz de

própria 'voz que se quando foi e­

leito' em idos tempos já de há mui
to esqu�cidos conseguiu a vitO-

ria dentro de um eleitorado .de
50 mil votos, agora com 129 mil
.ma Ls fácil será- a 'sua eleição.'

Não fecha muito bem esse pen
s ament.o , J. GO,nçalves foi eleito·
há tantos anos passados que a da
-ta de sua eleição poderia servi�
até para pergunta de auditório
qúe ninguém se lembraria da res­

posta. Muito menos do '·candidato.
.E depois tem mais: se ainda e�is
tem metade dós eleitores do Jo=
ta, viva, os outros demais .70
mil eleitores nem sequer conhe­
cem o homem. ,são milhares de pes
soas que jamais ouv

í

ram falar do
.�seu Jota" pois nasceram . muito

d�pois da epopéia do encanecido
radialista que trabalha para urna
instituição do 'governo JorgeCBor

-nhausen e Tatalmente não ter�
mais ligação suficiente com o ho
mem trabalhador de Joinville.

-

Pior de tudo não é isto, pois
que em termos de simpatia Jota

ainda é melhor do que o esclero­
sado Wittich Freitag arvorando­
se a candidato do PMDB à prefei­
tura de Joinville ou de Bender

que. também resólveú tirar as ba�
dagens. .

.

Convenhamos que com t lido i.§.
,t0 é / f âc LI. de se calcular que oS

nossos part í.dos ou não têm mais
, candidatos reais e com 'possibil2:_

dades efetivas ou a bagunça en­

tre PMDB e PDS está se aenerali-
zando a cada dia. Lamentavelmen-
t.e.

�

AGORA NOVO ENDEItEÇO: AV. BEASIL', 925
-c,
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Na segünda-feira, Dbm, Greg6rib,
Bispo de J6 foi visto participan
do de uma ieunião do PT. Hã que�
ouse dizer que PT/lgr�ja não es­

tão juntos.

Bom Shaw

Nã.o: 'par-tiCipEü, mas sei.' que a

ees�a'do Grupo sànt� Cecilia foi
"um tremendo 'as trai. 'Em 'breve no­

'va: dose pelos, c Lubé.s da fr ioren-,
ta' JÔ.

'uma L�uçura",
o ,�how' de, Ney Mato"grossÇ> no Sho.,...'
pp.í n . Centér ,'It'aguaçu

'

foi, uma do­
ce lóuéq,ra. Balões,; 'gatinhas e

'Ii>iradões e' a presença, do, ,
incri­

vel Ney e sua, banda de sbundada ,.

.

;. ..... �.'

,

,

Pintando, su'ce'sso '

,

.. ,
. . ..' .

D� lider e's t.udarrt Ll, a -suoe s so da

:MPa, fcÚ 56 preciso' um' ,empurrão
do senhor dos domí.nqos, sér gio Ma

, landro 'e ,"vem fazer, g-r:ucjru" ,é
,

ã
coqueluche do.s jovens ligados num
som .p í.rado ,. ,

,
,

'Os desenrustiqos
o PDS do p'araná 'lia-i 'pintar com um'

,

gay 'nas eleições. Deu na tribola
, das, do jornal Tribuna 'do' paraná-:­
Nemésio, o cand í.dat.o , 'espera re-­

ceber 24 m�l votos.'O número de
enrus.tidos no estado.

Não deu outra.

,Não deu outra', .VaLmor' 'Màes saiu
<la v:i,ce"':pres,idência da Câmara e

elegeu o oposiéiohista Zezo :de
Borba. Quem ganhou foi o PTB. Am
bos são pe t.eb Lsta.s tanto "no PMDB
e PDS'., Que \ron�a pOlitica ••• ! _

,

A veZ das mam�es
,

Na pr6xima' se'xt.a , ante-véspera
, do d í

a das mães, 6 CLube dos Sar
',gentos reservou um tremendo pro= _

,

grama. Jantar' a Luz de ve.La , mú-
sica romântica é muitas flores.'

'Quem quiser 'homenagear a cara' me
tade, é, sô reservar sua mesa com
a Lúcia no 22.19.,37 e boa sorte.

"

Enquanto a pr-omoção não, a-
Contece, o jeito mesmo é curtir
Os embalas de sábado a noite, a

.. Aires. Zacarias
part.í.r das 23 horas • Muita' Loucu
ra dinâmica.

Deixe o azar d� ladb'

Quem está em �e�iodo de:alto as�

t.r a-l, ou para quem quer, faturar' um

prêmio trichocante, a festa mes­

mo é participar do Festival de
Prêmios do JEC. Sábado' às 19 ho­
ra s-, Volks � Fiat, Chevette, G01
e Voiage, aiém' de motocicletas e

éadeiras numera�as, são, alguns
dos, prêmios que ,a "tchurma" ar-

,risca-se a ganh�r gastando ape­
nas um bárão. No 'último, 'a�enas
25,mil pessoinhas se aventuraram
nesta coqueluche. Uma força ,no

Dia do �rabalhador.
'

, 'Dé repent.e um, pessoal 'se'
na Zelinha Leal e pediu um

teca. 'Como Zel.i'I1ha é amí.qa
coluna, tai o abafa •. :

'

ligou
r.epe-:­
cá ,da

"

J

o v60 do Passarinho

Passarinha, que não é o senador

Jarbas, "v í.lrrando com o sucesso da

Ld.qa de Sociedade. Sábado a noi-
te e aos domingos a tarde, muito
som chqcante.

CABEÇA LOUCA

Eu .soú a t.ôc a

De éua cabeça lQuca.
B� sbu o caminho
Que não vai a lugar nenhum
Eu sou a cruz dos teus pecados,
O esp�riho da ros�,
Desta vida nada cor de rosa.

Eu sou -o amor perdido,
A espera de alguém que me ame.

Sou um ser perdido,
No tempo e no espaço.
S9u alguém a procura
De mim me srno •••

Fogo no �otafogo

Chega de falar em Flamengo. Aos

torcedore� botafoguenses (assim
'como eu) Uma nota da estrela so-

litária'. 'Na térça-feira,1 Mendon­

ça, .Per i.va.Ldo , Alemão, Jerson (com
_jot,a) deram um shaw. Se grudaram
no tapa e na porrada. É o time a

procura de si mesmo, em busca de
um campeonato perdido há 14'anos.

Que loucura esportiva torcida bo

tafoguense.

,- ,

-'O de Marco

"M�rcD Antanho" deu entrevista
coletiva. Falou do s planos' da

UVESC, ehtidade que pre�ide des­
de, mar ço , e, co í.sa e tal. Afirmou
que n;o vai à convenção �ara ter

, ,

, que disputar o cargo de vice-pre
feito., Em congresso nacional de
vereadores .va í, .z'e í.v.í.ndLcar aumen

to de cadeiras na Câmara; juros
estáticos do B.N.H. e uma melhor

politica de conselhos comunitá-
'

rios.
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ATI V O (Em Cr$ 1.000.(0)
EXERCíCIO

Corrente Anterior PASSIVO (Ein Cr$ 1.000.60)

'3:502.943 ,1.086.196
114.854

2.129.204

.2.329.654
. .111.820

(312.270)
1.251.526

242.589
1.155.687

U46.752)
7.359
7.359

1�
9.921.510

9.870:516
441.044

'

3.115

(7.(00)
(386.165)
536.031

536.031

119.397
22.311
16.736
5.575

27.017

38.433
(11.416)

69

39.6
�).

14.009.881

PASSIVO qRCULAH1E •...•.•.............

DepósitOS ................•.•............

Dejlósitos à Vista : .

Depósitou Prazo .

(Despesas a Apropriar). .

Obrigações por Emprésti mos .

Obrigações por Empréstimos no País .

(Despesas a Apropriar) : .

Obrigações por Recebimentos· Tri butos e

Encarp SOCiais .'
.

Outras ObrigaçÕl!S .....................••

PrOl!isâo para. P28amentos•.....: .

Obrl8llÇões DlVeISaS .

PASSIVO EXIGlVEL A LONGO PRAZO .

Depósitos ............•.......

:
.

DePósitos a Prazo : .. ; .

Obrjpçlles pOr Emplé�iínos : .

ObrigaÇl5es' por Empréstimos np f'als '.
Obrigaç6es Por Empléstimos Extemos .

Outras Obripc;l5es .

�= DivelSéls : •.•.......
PA ÚQUtDO .

Capital Social .

Reservas de Capital ..
Lucros ou Prejül_ Acumulados

t x t a c r c r o

4.335.814

3.093.080
10.110

3.607.641' .

(524.6H)
1.101.490

1.l01.490

41.913

99.331

58.184
41.147

8.604.639
331.613

331.613
8:245.459

7.594.37.0
651.089

27.567
.

27.567
1.069.428

• 676.065 .

607.744
(214.381)

Anterior

911.719

439.603
---o

,6.100
508.404
(74.901)

420.855

421.906
(1.051)'

21.033
30.228
23.289

6.939
3.845.157

48.003

48.003
3.797.154

3.797.154

426.845

348.239
1'83.877

(lO5.271)

GDVERND�DAGEBDANHAUSEN
, -. .

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATAR� 1.4 .- BADESC
.

Sede: Rua Manoel·de Oliveira Ramo's. 33 - 1.0 andar
. Caixa Postal· 0-81 • TeI.: 44-7233 • Telex (0482) 125

.

Carta Patente nLo 1-350 de 2O:�.1975 - CGC 82.937.293/0001�

REU.TORlct� DlRQli)RIA .

Senhores Acionisiãs .

Nocumprimento de exigência legal e dispositivoestatutárl.o. temos a honra de apresentar aes senhoresacionistase ii comunidade ec0n6micae
social de,Santa Catarina. em nome da diretoria. o presente relatório do desempenho e das atividades do Banço de �senvolvimento do Estado de
Santa Catarina S.A.• BADESC durante o exercícío de 1981. comple.mentado pelos demonstrativos financeiros e pelos pareceres do ConselhO Fiscal e da
Auditoria. (.

Na oportunidade. apraz·nos consignar aqui os nossos sinceros agradecimentos a Sua Excelência o Senhor Governador do Estado. Dr. Jorge
'Konder· Bornhausen. e à Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina. nas pessoas de seu PreSidente. Dr. Marcos Henrique
Bu�hler. e de seus dignos pares na diretoria. a cujo decidido apoio e estimulo. e esclarecida orientaçjo. creditamos mu�o do que pudemos
apresentar como resultado de nosso trabalho e de nosso esforço. , . .

Registramos. da mesma forma. nossos agradecimentos aos órgãos repassadores de recursos por sua decisiva contribuiçao para odesempénhO
operacional do BADESC. e a ccíaboração e compreensão do�presariado catarinense e de suas entidades representativas.

Por último. manifestamos nosso reconhecimento ao corpo funcional do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina; ii quem
transferimos. por seu trabalho. dedicaçao e alta capaciditde-os méi�os pelos resultados alcançados.

Klaus Eduardo Meyer
�idente

BALANÇO PATRIMONIAL EM UDE DqEIIIlRO DE 1.981

14.009.881 5.1B3.721_J

.\

NOI'AS EXPUCATlVAS' .

.,
01'· As.demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com os preceitos da Lei n.o 6404/76 e em conformidade com o plano contábil para os

Bancos' de OesenvolvimenlD (CODESC) publicado pela Circular 393 de 27.09.78 do Banco Central do Brasil. .

02.• Os Eçnpléstimos e Financiamen1Ds. bem como as Obrigações, foram classificados no Ativo e PassiVll Circulante ou Longo Prazo de acordo com os
critérios da L.esislaçãoel)'1 v"ore utilizados até a data do Balanço. Os Empréstimos e Financiamentos "em ser" estão amparados por garantias reais
EOntabilizados pelo valor de Cr$ 11.Q66 052.314.31. .

03 • A Correção Monetâria do Balançoestabeledda noartigo 185 da Lei n.o 6404/76foi efetuada de acordo com os procedimentos previstos nos arts. 347
•

e 348 do Decreto 85450 de 04.12.80. '.
. ." ..'

-

.

"
.

.

04· As Oepreciaçóese AmortiZações foram calculadas pelo 1J1éIDdo'linear às taxas fixadas pela Legislação Fiscal. '

05· A PrOiisãopara Devedores �vidososfoi calculada econstitt.ída de acordo comas limites mínimosfixados pelo Banco Central do Brasil e de acordo
com os limites máximos fixados pela LesiSlaç60 Fiscal {art. 221 do Decreto 85450/80).

.

06· As responsabilidades do Banco junlD a teroeiros por fianças e aVais prestados montam, aos sE!guintes valores.
No PaIs , , C'. • .. •. Cr$ 2.002.543.493.01
No Exterior ,.. .. Cr$ 264.574.830.90

07 • O Capital Social. subscrito e integralizado. é de Cr$ 676.064.7�.00. dividido el)'1_676.064.743 ações nominativas ordinárias. Durante o exercício o
Capital Social foi aumentadoem Cr$ 327.826.091.00. seI1do Cr$ 157. 789.859.00 com o produto da Correção Monetária do Balançado exercício de
1980 e Cr$ 170.036.232.00 por subScriç6Q 1M 1IOVIWi aç6es. ; �

.

-
.

•

08 . Não foi constituída Provisão para Papmento do ImposlD de Renda. tendo em vista a inexist.ência de Lucro Real Tributável corro previsto na
.

. Legislação Especffica. .

.

09· Os ajustes registrados em LUcros ou Pr�iZos Acumulados referem·se tanto a exerdcios anteriores,-como ao 1.0 semestre de 19B1. isto porq'ueas
Instituições Financeiras estáo obrigadas a levantamenlD de balanço semestral (Lei 4595/64). Os ajusteS de exercicios anteriores. novalor líquido,
de Cr$3 53.241.02 (O). refere�se a correções em registros de correção monetária por variação de valor da ORTN ou/e UPC, provisões e receitas. C>.i
aju§tes relativos à Composlçãodo saldoC!e 30.06.81. origmadosde operações do ,Lo semestre de 1981. no valor liquido de Cr$ 10.887.101.21 (0)'0

,

referem� a correções dos l1I8istros de receitas e complémento de encargos jLtrto ao BNH. Ao saldo inicial foi acrescldo.,o valor dos ajustes '*'
exercicios anll!riores. para efeito da correção mónetária (,4 BalançO.

'
. .: ..

60.902

.869.088

832.909
56.162

(lB.509)
U.474).

147.1'24

. 174.998
(27.874)

9.082

·9.082
.4.081.323
4.042,090
3.633.638

397.287
11.165

39.•218

39.218
15

15
16.202

2.036

2.036
14.042

17.756
(3.714)

124

3,901
(3.777)

5.183.721

DEIoD.ISTRATlVO DO RfSULTADO DO mRdclo "r

EXERCfCIO
�

ANTERIOR 1980.

EXERCíCIO ATUAL 1981

1.0 Semestre 2.° Semestre Ano de 1981

3.784.805 5.873.440

3.714.942 5.714.168
1.868 3.985

13.827 17.864
53.168 137.423

3.486.316 5.426.966
917.195 1.258.871

2.293.268 3.732.709
. -191 296

259.724 411.480
9.073. 10.849
6.865 12.761

298.489 446.474

6.016 4.056

43 79
4.050 4.050
1.923 9.927
2.563 2.644

2.199 2.199
364 445

3.453 11.412

(284.n5) 454.732)
17 . .167 3.154

� �

RECEITAS OPERACIONAIS .

Rendas de Operações de CrédilD ..

Rendas de Prestação de Serviços � ..

Rendas de Valores Mobiiários : ..

D8t.�J'b��=��:::::::::::::::::::::::::::.::::·:I.'::::::::·:::
Despesas de Depósitos , .

Despesas di! Obrigações por Empfé$timos '.' : ..

Despesas de Serviços Bancários ..

=s$E:'��:��:'::-::::':::::::::::<:'::-::'::::::'::::':::-:':'RESULTADOOPE�Al ; : '

.

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS ; , .

Rendas de Aluguéis : .

��,: ;'e!�ge�iS::::::::::: ::-:::: .:::: :::::: ::.:::: ::::::
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS , .

=D:s=���00i.�':::::::::: :::::::: :::::::::::::::: :::
RESUtTADO NÃO OPERACI�Al :

, .

RESULTADO DA CORRECÃO MONETÁRIA ' ..

RESULTADO 00 SEMESfRE ANTES DO IMPOSTO DE RENDA �� ......•.

PROVISÃO P/IMPOSTO DE RENDA : -

..

LUCRD/PREJI..IIZO LíQUIDO ..

2.088.635

1.998.226
2.117
4.037

84.255
1.940.650

341.676
1.439.441

105
151.756

1.776
5.896

147.985

8.040

36

8.004
___8_1

81
7.959

(169.957)
( 14.013)-

( i4:013)

1.473.950

1.381.761
23.440
5.910

62.839
1.419.408

l.l:l.M.
145

187.883
6.307

, 2.054
54.542

5.562

4.452
1.110
3.449
2.831

668
2.063

(167.615) ..

(111.010)

(111.010)

•• ...

ATIIIO aRCULANlE .. : ; .

Disponibilidades : ..

Operações de Crédito -.'

Empré!;timos e Financiamentos .

Financiamentos Rurais' ..

(Provisão pera Créditos de Liquidação,
Duvidosa) ,

; .

(Rendas a Apl!lPriar)
'

..

CrédilDs DiverSos � ..

: -.'

Banco Central· Recolhimento e Oep6silDs
_Outros Créditos '

.

(Rendas a Apropriar)
'

.. : .

Valores e Bens ; ..

Outros Valores e Bens .. :. .

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ••...•.

Operações de CrédilD .. : , : .

Empléstimos e Financiainentos .....•...

Financiamentos Rurais .

Créditos em Liquidação .. : ..

(Provisão para Créditos de Liquidação
�vidosa) :, , .

(Rendas a Apropriar) .

Oéd.itos Diversos
:."

.

Outros Créditos .

Valores e Bens ' .

Participações Societárias ..............•

PERMANENTE .. .'
";'

:
:., .

Investi mentos .. , _ .

Bens para ArrendalT]efllD Mercantil .•...

Outros Investimentos ..

Imobilizado : : ..

Outros Bens de Uso , .

(Provisào para Depreciação) � .

Diferido .

Despesas de Organização e Expai1são .

(Provisão para Amortização) .

./

\.

Número de ações.· , :: ,' : .

\... - Lucro' ou Pr_!ljulzo por ação _ '; , .

676.064.743 348.238.652
.r.tL...Q.QQ5..•.. .LCrJ.. Q.�ll1)' _J

PARECER DO COIISattO FISCAL

Os abaix<HI�inados MembroS Efetivos cio ConselhO Fiscal do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S:A.• BADESC·. no uso
das atribuições que lhes são conferidas pela Lei e pelo �uto Social. tendo:.. .

.

..

a) alõOlTlpanhado a sestao ecOli&nlco-financeira da Sociedade atrMS dos Balancetes mensais qUE' IIoes foram sistematicamente
submetidos à apreciaçlo; ..'

.

.

. .

.

b) procedido ao exa,"!! das demonstraçc1es financeiras pertinentes ao 1.0 semestre de 1981. compreendendo dentre outras. o BalançoPatnmomal em lO de Junho de 1981. a OemonstraçãodoResultadodoSemestre. a Demonstraçaode Lucros ou PrejUlzos Acumulados do
Semestre. e o DemonSctrativo de Oriae.m e Aplicação de Recursos Financeiros; e
c) encOntrado tudo em perleita ordem. ii vislil doS elementos IornecidoSedas informac;õe�que lhes foram prestadas pelos Administràdores
e. ainda; através das verificações que foram promovidas na oportunidade. sào de parecer que ,?S documentos examinados. expressam'
adequadamente a. situ�o patrimonial/financeira do Banco. em 30 de junho de 1981. julaando-os. portanto. em condiç6es de mereCer a '.

aprovaçao. da AssembléIa Geral. .

.

.

'.

Fkirianópolis (SC). 31 de julho de 1981

�vaJg��� Melo

Cl6udio Andrade Ramos
Ivo Silveira Filho

WilmarVaz

BANCO DE DESENVOLVIMENTO ÕO
ESTADO DE SANTA CAtARINA

r

DEMOHSTRAÇAo DE WCROS ou PREJUIZDS ACUMULADOS

EXERCíCIO ATUAl· 1981 EXERC{ClO

...

BADESC

SISTEMA

1.0 Semestre 2.0 Semestre Ano de 1981 ANT-ERIOR.l980

(105.271)
127

( 41.608)
(146.752)
( 14.013)·
(160.765) ,

(lso. 765)
( 11.4(8)
( 59.37�).
(231.548)
�

(214.381)

(105.271)
( 11.281)

. (100.983)
(217.535)

." 3.154

(214:3.81)

· Saido Iniciai , .

Ajustes de Semestres Anll!riores '

.. : '

.

Correção Monetária do Saldo In icial : ;-; .•..•

���/���r:LTq��i��dõdO··.·.:·.'.'.·.:·.·:.'.:·.:·.�:::.:·.::.•.'.:::.:.; ..•.:.:.:
.

.:

\...
�Idoà Disposição A.G.O , ..•.... : :' ;.,

.

3.812
1.927
5.739

(111.010)

(l05.271).,.
r

. Capital 0aCaçI0 pera Lucros ô\i Prejufzos Reserva de
.
Social AumentD de Capital Acu_Iados' Q,nreçIo Monetária T O T A L

SALDO EM 31.12.1980 : .

Ajustes de Exercíciqs Anll!riores .. - ..•..........

Correção Monetána de Balanço ..

Saldos Ajustados e CorrigidoS ..

Aumento do Capital Social.
a) • Em Espécie �

-

50.036.232.00
b) • Com Aproveitamento da Dotação para -

Aumento de Cápital . .. . . .. . . .. .. .. . . .. . 120.000.000.00 (120.000.000.00)
· c) .' Com Reserva da CorreÇão Monetária 157.789.859.00

'

Contribuiçao da CODESC para AU1'l1ilnto
de Capital ..

Lucro e Prejuízo do Exercício '.'

'

...

348.236. 652.00 26.081.550.22 (105.270.996, 11) 157.789.859.02 426.845.065.13
( 11.240.342.24) (11.240.342.24) .

5.817.844.08 (100.982.834.30) �.844.556,46 ",70.679.566.24
348.238.652,00 31.9Q5.394,3Ô ·(217.494.172.65) 723.634.415.48. 886.284.289.í3

50.036.232.00

(l57.789.859.00)

129.�.i.56,00
"-

3.153.100.62 3.153.1�.62
129.994.156,00

SALDO EM 31.12.1981 :.•.. : . �76.064.743.oo 41.899.550.30 (214.341.072,03) 565.844.556.48 1.069.467.777.75
.'

,

.DEMONSTRAÇÃO DAS oRIGENs E APLICAÇI)E$ � IlEQJRSOS
llata-Base: 31 de Dezembro de 1981

'QRlGENS DOS RECURSOS

��� 6:�a�o�e��i�ÇãO··.::::::: :-:::::::::::::::: .:':; ::::::::::::::: :::.::::::::::'.::::
Realização de Capital Social .

RECU8S0S DE TERCEIROS. ORlGlNÂRIOS;
Do aumento do Exigfvel a Longo Prazo -, � ' .

3.154

3.1� 2.538
lBD.O 42.440 .

4.759.482 1.86g.869-

454.732 167.615
665 804

3.812.

5;401.2Ól 2.086.078'

i11.010
11.2B1
3.!H2 6.893

6.376·2.18 1.962.948
17.538 2.036

'6.4<8.549 2.082.887

(1.007.348) 3.191

.J

Fim do
..,

- AumenIDou
Exercicio Reduçjo

3:502.943 2.416.747.
4.335.814 3.424.095
---o·

832.871)
.

(l.007.348)
=

.J

Resultado de Correção Monetária .

Da AlienaÇão.dos Bens do Imobilizado :.: � ,_ ; ..

Ajuste de Exerciciós Anteriores .; '

.' .- :
,

_

TOTAL : : {l)
__� _

APUCAçtJEs DE .CURSOS·'
.

��jr�zgedEx�6T��i�ieriàres .� .: ..-:..:.:-.. : ....: :�:::::: .: .:: .:: .: .�:.:': .:::.:.i:':': :::::::: ::,'::::.::::
Aquisição dos Direitps do Ativo Imobiliz;ldo , .

AUMENTO.; '. i

�s�:r��!��n.�o.���::::::::::::::::: ::::':: .:. ::::.::::: ;::: :::: ::: ::::::::::::::::;':'"
TOTAL , ; ; �: .(2)

�� �-,-,_

AUMENTO REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LiQU IDO (1 • 2) , : •• .
_�_"---,-,-,--,,-,,,- __;�,;;_

\..

r
Inlcio.do
Exer'cldoMODFICAÇOES NA �ÇÃO FlNANÇElRA

Ativo Circulante : ..

f'assivo Circulante .. �

'

,' : :' ..

CapitalCirculante LiquidO' '.' ...• .' _, ••
'

, •..•.

1.086.196
911.719

174.4n.

Klaus Eduardo Meyer
Presiden�e

Lourival Baptista Fiho
DirelDr Financeiro

Florianópolis. 15 de janeiro de 1.982

EJmilr Rudolfo Heineck
Vioe-F!residenle

Milton Pompeu <IIi Costa Ribeiro
Diretor Administrativo

.

.Washina'On Luiz do Valle Pereira
ConIador..: Reg. CRCSC. 0744

PMECER DOS AUDITORES

II ustrlSl;imos SenhOres
Administsdores e Acionislas do .

Banco de Desemoolvimento do Estadó de Santa Catarina S/A· 8AOESC
.

Examinamos o Balanço Patrimonial. a Oemonstraç6Qdo Resulladodo E.rdcio.dewê"IOSOU Preiul_Acu_lIIdosedas Origens e ApNcaÇlles-de,'
Recursos. levantadas em 31'de dezembro de 1981. com indic:açãodonalcHesdoexetdcioa�, do 8ancode OesenvoIvímento do Estado de Santa
Catanna S/A· BADESC. '. ,

,
O exame foi efetuado de acordo com as nortnas de auditoria aeralmenlli aceitas e de acorIb com as exl86ncias do 88000 Central do Brasil,:

incluindo as provas nos registros contábeis e outros procedimen. de audltoril que�� nas ciRUlSlincias. '.

.

Em nossa opinião as Demonstrações Finanatírasacima nIferidIIs. repl8SenClm, às posiçlIes pltrimonial e financeira do Banê:o
deDesenvolvimento·doEstadodeSantaCatarinaSlA·BADESC,em31dedeamblodel981,oresultlldodeSUlSaperaçlIeseas.mlAaçõesaopatrimbnio
da empresá. correspondentes ao exelClcio findo naquI!:Ia date. de acotdo com as l'IOIIlIIS estIbeIecidas para os Banco$ de Oesenwlvirnentl e com os
princípIOS de contlbHidade geralmen1e aceitos. apI� com unitonnldede. .'

.' .

.

FIor"{ipoIis. 27 de janeiro de 1982
VAL�RIO MATos. SIC OE AIJOITORIA

CRCSC0618

Val6rio .1016 de Matos·
Contador CRCSC 1.881

Membro do I.A.I.B •

.

NIIECIR DO CIIIMILHO FIGCAL

Os abaixo-assinados. Membros Efetivos do ConselhO Fiscal I'erm-*"do Banco de OeIenvolvímento do Estado de Santa Catarina
S. A.·BADESC. no uso das atribuições que lhes � conferides pele lei e pelo EsIIItuto Soe.., tendo:

.
. '.

a) acompanhado a gestao.ecQn6mlco-financelra d.-Sociedade atrav6s dos Ballnl*He das demonltfaç6es finencelras mensais que lhes
foram sistematicamente submetidas •

a5laçAo;
. ..' • ..'

b) apreciado o Relatório da Admini ,sobre os fle8ÓClos sociais e os principais fatos àdministrlltivos do exerelcio de 1981;
•

c) orocedidQ III exame das demonst financeiras P41ftinentesao 2.° S!li'nestre e ao �fciode 19811.com�dendo. dentre outras. o

Balanço Patrimonial em 31.12.1981 as Oerilonstraç6eSéIoResulllldodoSemeilreedo E:xerclcloapuredoem �1.12.1981. as Demonstrações de
Lucros ou Prejulzos do Semestre li do ExerClcio�na data-base de 31.12.198.1. e a DeriIoMtraçAO. des Ori8ens e Aplicaç6es de RecufS!lS. na
data-base de 31.12.1981; � .

d) encontrado,tIJdo em perfeitaordem. à vista dos elementos fornecidos edas infonnaç6esque lhes toram prestadas peIos'Administradorese.
ainda. através das \VerificaçOes que foram pr�das na opoItunidede. do de parecer que os documentós examinados expressam adequada·
mente a situi!Ção patrimonial/financeira do Banco. em 31 de dezembro de 1"1, julpndlMls, portanto, em condiç6esde merecer a ap�ovaçAoda
AssembléIa Geral.

.

' • . .

.

.

.

'.

FlorianópoiiS(SC). 29 de' janeiro de 1982.

Zany Gonzaga
Osvaldo Ferreira de Melo

Cl6udiO Andr. Remos

Ivo Silwira FilhO

Wilmaryaz
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"
I

o nosso grande abraço
"

a 'você, trabalhador'

Que e,s�a\ mensagem. transmita a sín-
ceridade que nos move a levá-·lá a-você
homem do trabalho.. Desejamos, que,
ao recebê-Ia, o faça com a certeza de
quem. reconhece a importância de seu
trabalho. .

.

.

-

.

.\

(

Parabéns trabalhador de'nossa- terra,
neste teu dia, especialmente a ti de­

dicado, com a maior Justiça e o 'mais
.

profundo .reccnhecímento,
A todos os nossos furiéiônários, a todos os íra­
balhaderes de )oinviJle. e.de país, o nosSo profundo
e '. afetuoso abraço de parabéns.·

Curt . Alv'in,o Monlch···
.

Presidente, "

.
'i

.
, , .

.

'.- Parabéns Trabáthadores Jolnvllenses.
I

.

,
' ...... '

'.
"

.'" . ,

,
.

EXpressando' nosso' claro e ,reconhecido' valor a
,

'.

'. todos quantos nesta terra vivem'8 trabalham pelo'
. - seu 'engrandecimento,'· apresentamos a você,' ho-

.

mem de 'Iuta quejamais negou seu entusiasmo ,8

.

sua dedicação, as 'nossas congratulações·8. as;"
, ,:\.'

nossas alegr.ias em poder, hoje e sempre atestar
o valor' incó�teste de sua' força ·d8 • trabalho' para
o ,bem estar .geral de todos .os bras.lei;os.·· ..

",

\ .

.,', .'

»Ó.

-

. Transtusa • Empresa de Trãnsportes Urbanos .;_ Transporte e· Turismo Gídien
.
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•

SÁBAD0

09:30 Eldolândia
11:30 - Guerra, Sombra e Água Fresca

11: 55 TV Esporte'
12:25 - TV Notícia
12:45 - O Repórter·
13: 15 - Ponto por Ponto

15:00 Família
16:00 - Shaw da Viola
18:05 - Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
10: 00 - Dona San ta

21 :00- - Super Produção
23:00 - Sessão Especial'
00:30' - Sábado em Hollyood

DOMINGO

09:30 - Jornal da Terra
10:30 Canto da Terra
11:00 Santa Missa
12:00 - Jacques Coust eau

13:00 Operação Resgate
14:00 Perdidos no Espaço
15:00 - Meu Marciano Favorito
15:'30 As Aventuras do- Zorra
16�00 - Uma Família muito louca
17:3(J - Miss.ão Heróíca
18:30 - Terra: de Gigantes
19:10 - Império do Oeste
20:30 - Viva a Música Popular
Brasileira
22:39 - Gols da Rodada
22:45 - Canal Livre

.

00:00 - A Noite Sonhamos

SEGUNDA-FEIRA
10:25 - Mensagem Adventista
10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11 :30 - Guerra, sombra � Água Fresca
11:55 - TV Esporte
12:25 -

TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 - Os Imigrantes (Compacto)
1�:30 - Â. Moda da Casa
13:45 - Cinerama
IIVIAGEM FANTÁSTICA"
14:45 A Turma dó Lambe Lambe
17:00 - Encontro
18:05 - Os Imigrantes - novela
19:00 Jornal Eldorado

.

19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Guerra e Paz
21: 15 Ninho da Serpent;e
22:00 - Sequência Máxima
23:00 - Bandeirantes Especial
00:00 - Cinema na madrugada

Quem teve na força do trabalho
motivos de sobra para conquistar o seu

dia, merece muito mais que uma simples
homenagem. Reconhecendo isso, a
Hansen estende um convite a todos os

seus colaboradores: vamos fazer hoje
na SER TIGRE urna grande festa para

"­

comemorar o 1? de maio.
E amanhã, recomeça a conquista de

uma vida cada vez melhor. mãos-à-obra! .

•
TUBOS E CONEXÕES

TIGRE
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411,',1111 DL ®
Classifica'cIos

Diariamente Co.s tie La ,

Especialidade da -casa. '

, MúSica ao Vivo
-,

Todas as sextas-feitas com
Beira e SEm Regional.

Ainda:
Picanha, Carneiro, Peixe,'

Camarão.
Aceita-sé encomendas para'

casarnentos� �estas e
b

.

d
,J

at1za os. '

_ 1
'

.
"

.... '

'R. �hor�rc'"o,'837
fone,26 ..04.12
JoI�lIe 5, C '

"

Cinelândia'
Lanches

Dionisio da' Silva Duarte,

& Cia., I-tda.
Croquete'de Camarão
Cochinha de Galinha

,

Pastel, Bolinho de
Carne, Hampurger.

R. Paraíba sin9
JOINVILLE -.S.C.

Estação Rodoviaria

deixe· a cozinna
por, conta dtJ
'odivan. "

t&Ifr
Todos os dkiS, Q tnIlior variedade
em StIkIdas. ctl17U!Sfrit.B e tAWdtls.
,nassas semi-�.Jeitas
con.r o auinho que vocI met'l!'Ce:

'

,
.

,

""odiViii:fl
,

- """'.1Mo • 0dIMI c...,

'

Rua: A u bé, 1.200 Joinville - 'se,

o Jogo' dos, ,Búzios e uma das'
práticas'divinatórias 'mais

,

populares' trazidas pelos ne
.

gros .Yorubanos. :'Elemento II
túrgico, em todos os terrei=
ros e possuí várias denomi­
nações· tais como: Ifá� De10
gum e Couris.

"
-

'Centro
IL�'DE,CANDOMBl�

, • <II
,

...--- R. Guaru já" 3 7 3 '

Floresta'

"

,
.

FINALMENTEl
'

.. AaUBt.· 22·663a
. �!Lde ......,.nto ./ DÉSVENDADO·

,O SEGREDO,
., ,

, -

oojoço
" DOS',BUZIOS

COLETA DE�"
,LIXO INDUS TRIAL

"
'

, '

limpa FOSSA equipamentos à vácuo
Desentope ESGOTO c/máqQina rotativa

, Serv . gentis d� reparos 'e manutenção

É no.�o dever prot�ger' o
" rii'a�or

.' . .

patrimônio' nacional, porque
.

",
.

, a nação que destrói'

seu solo: destróI'a si Ihesma.' ., ,

"Theodoro Rcosevelt'' ,

'Gráfica Manchester:, Com. e 'Ind� ltda.'
TIPOGRAFIA - OFFSET'

'C�lendários - Folhinhas' - Cartão de Natal .:
Convite� de Casamentos -: Impressos . em Geral·

FONE 22-72"7
,

Avénida :�et�lio ,Va.iogas; 720· JOINVJLLE -. se.

.

..�...•..... SOM DE CRISTAL
'ClUBE DOS. CO'I·DIS:

'

����·����=,;=��������·��=�����I�.
CHoPBRJA B UISQUBRIA DANCANTE .

M'()LHE.RES B.OIÜTAS.'·'
SOM AO·VIVO, .

Diariamento .de 29, â 6� 'feira
'Direção:� ;Edgar, , ,

. .'

R •.
'

Padre' C,arlol;), 23,
. ·.E�q. Rua idó Pr!ncipe' . '. _..
'(Def:r;onte ao Posto prihcipe)

,

Jlle, - Sarrt.a Catar: iria
'

//
"

Domingo - :ESP.ECI.A.L"' '.
/' Ba í.Lâo dose. Dupla" ..-:

: inicio às' 19 horas' ..
.

' ... -t.é rmí.nc ·às· -3 horas .da manhã'

SE vocE QUISER CURTIR LINDAS
GAROTAS E' TOMAR AQUELES, DRWRs
É sõ CHEGAR ALI" NO CLUBE ÓOS ,

CÕROAS QUE MAURO bPROPRI:e:T�RIO
TER1\. MUITO PRAZER EW. RECEBE-LO •.

'Diariamente das 21: 00 horas'
son E MÚSICA AO VIVO

,

R. XV de novembro, 3 07 (19 andar)
Joinville - Santa' Catarina.

·ASSINE
'�

..

::.
. '

, ,

.
"

.

. .'
.
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4JTIIIlJll .

J3'

Mis'sa "do . trabalhador
.

igreJa or
í

s co .. Re s suc Lt.ado d í.r í,
.

Ecl'el?ial de 'Base vem' realizando

ida pelo vigário' Luiz Fachini -;. um trabalho de conscí.eriti í.z acão o··· .
t

o. seu per I'odo de funcion.amento,. perar aa num mê t.odo a.Lt.amerrt.e po=
stá,darido·mu.itoo que falar.• 1?reo· Lí.t í.z ado , as Missas tem.cunho.po.,..
up'ado com o desca Lanro que

,)
. .yern . lítico,· ma s para e Luc Ldar

.

fat.o.s
.. cOhtecendo coirl os 'operár í.os -: .

a
.

coneérnent.es às atividades dos

gr:�q:a. percenoent.e ' à Ó Comun Lda'de
.

trabêÍlhadores' e}{plorados.· . .:
. ,. ':É:oj�,' dia 1 (} de .'Maio, dest!

nado às 'comemorações ,pelo Dd.a dó.
Trabqihó; a Igreja Cristo Ressu"':
cJtado· prómove às ·19:3.0 'horas uma

: m.í.s sà em homenagem à este dia I a·

aer :::,c�lebrada.pe·lo. Padre' Luiz F�
·

ch í.rrí , Durante a semana concitou
, os trabàlhadores� a

.

pazt í.ó Lpar-em.
\ de sta 'solenidade' sacra, ; Levando

·

até ao" altar seus. inst-rumentos de
. t·:tah�lhQ. ... .

'..
.

· .... l;'ela' ÜlOvação. dó fat·ü,· e st
â

·

de spertando atieriçâo daqual.es pr iE,
cí.paLmerrt;e não mu í.t.o chegados a

.

e sta nova . participa,ção comun í,tá ....

r�a.qa.Ig�e�a!'
.

........... DINAMISMO,.·.·
'.

'. FÉ E DEDlGACÃO
�

-.'_
"

.

SAúDA os TRABAt.H�D6RES·· .-

.. .

".
.

.

, .

..
, ,I"�

'. "

"

MAIOR�
.. ,'.",

l;'REFEITU:RA. MUNIÇIPAL.DE GUARAMIRIM

.

'

..
' SAL.IM JOSÉ' [jEQUECH

PREFEITO·

.',

.

,

",

;

Não
-

.quer.em
.

a
,

professora
Muita gente está vibrando

por ser Mar.ia Laura Eleotério Car

·0,050, indiçada para uma das su=
. pLêncí.as a s'eriado ," de Jorge Bor-

,

nhausen , 6' gove�nador. Acontece

.queiOan í; Piske; Diretor da Casan
e candidato a vice-prefeito e Val­
mar Maes., - vereador e relações pú.

-

.blicas da C"Ohstrutora HD· são con
..

.
.

:t;:ra.
.

Há quem afirme que setores
do PDS e st.âo propensos a apoiar­
out.ra mulher.' A indicada é Mêl:ria
Claudia Quintanilha de Alméida

sohmí.dt., viúva- do ex"':secretário
_ 'Dieter·. Sc hmã'dt;', "'Na próxima Sema­

qá, o governador vem a Joinvill�
e na pauta, um papo com a l;'rimei
ra:bama da Tupy�

RU�ENS Mtn.L�R
PRESIDENTE

·UIII· 'dos' mais
. importantes �

.

. ····centros industriais do:-.
..

·êstado
.

À população,
expressamos nosso

, preito de gratidão,
e reconhecimento,

.

pois é graças a ela' .

que a cidade atinge
dia a dia o progresso.

I ..
'

.

. S;+NDICÀTO DOS TRABALHADORES EM

,

TRANSPORTES RODOVIÁRIO ,DE JOINVILLE
I

".
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Daqui a pouco você verá todas as luzes acesas em Santa Catarina.
O Governo do Estado está desenvolvendo um Plano de Ação

voltado para a Eletrificação Rural, que beneficia. principalmente aqueles.
que trabalham no campo, longe do conforto da cidade.
,

Dentro deste plano já foram executados mais de 15 mil quilômetros
de linhas.

. ,

Isto significa que 325 mil pessoas apagaram para sempre seus
lampiões e Ianiparinas. '.

A luz chegou para 65 mil propriedades rurais, graças a um .

investimento dê doze bilhões de cruzeiros.
Você deve estar' perguntando de onde veio todo este dinheiro.

A resposta é curta: ICM.
'

. O Imposto de Circulação de Mercadorias é uma parcela do preço de
tudo que você consome. \,

.'

Através do ICM, você ajudao Governo do Estado a ter recursos

para executar o seu Plano de Eletrificação Rural. .

O progresso está brilhando em todo o Estado de Santa Catarina.

\.

ICM·
Investir em Santa Catarina

,

é investir em você.

,
.

BDVERND�OROE�HAUaEN.
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cJJorberto

.

. Ponto final
Disse e = disse que não-disse

"A tribuna conferida ao politico,
quer seja através do voto, quer
b í.on í.cament;e. é Local onde idéi­
as e pensamentos são proferidos,
todbs com intuito de sensibili -

zar o eleitor. Na ç�mar�lde Ve­
readores de Joinville o local não
fica atrás e vez por outra mui­
tas aberrações �ão dita� inconse
qt1entemente.

A pouços dias, Amandus Fin­
der ao discutir uma matéria rela
cionada com a limp�za das ruas,
que' "o povo é .ma L educado e que
fica -nos botecos bebendo" numa

demonstração ciara e evidente" que
este ã o grande'respon�ável pe�
las limpezas das testadas de ter

renas, Conforme lei estabeleci =

da. Até ai tudo bem.
....Em ed í çâo anterior' afirma-'

mos que' .Finder chamou .0' povo . de

ma� educado e cachaceiro, ,claro,
quem fica em boteco bebendo pin­
ga, da forma como ele disse não
passà de cachace í.ro . O jornal che

• gou enoL muitas mãos e muí.t.o s cri-=

Partida Trabalhista

ticaram o vetusto vereadbr,foi o

sufic�ente para que Finder cais-
se em cim� do repórter que faz
cobertura dos trabalhos da Câma­
ra. Ainda esta semana na � ao

Leitor, da Revista Veja�" José Ro
berto Guzzo i Diret.o'r de Redação�
afirmou que

"
••• membros do prin

cipal partido da oposiç.ão ,o PMDB;
dizem uma barbaridade qualquer
em plena luz do dia 'e logo depois,
confrontados com a necessidade'
de assumirem a respons�bilidade
por aquilo que�acabaram de dizer

refugiam-se sempre no truque: suas

palavras não foram bem interpre­
tadas e, port�nto, não signifi -

,

cam o que todo mundo pensou que
aignific�sse •••

"
e por ai vai. O

exemplo vem bem a' calhar em' no s -.

�a versão joinvilense.
.

Finder; disse e depois dis­
se que não disse. Vai: dai' que
muitas coisas que são ditas na

Câmara são brincadeiras e,alguns
vereaâores, apesar de,vetusto não
podem serem levados a sér ia .••

Fulo,da Vida

Qúem anda muito p... da vi­
da, é o radialista José Eli Fr,an
cisco, da Rádio Cultura. Outro diã
numa reunião em qué os "paga-s da
comunicação" estavam todos, Eli
foi chamado de "peixeiro oficial
dó PDS" e demonstrou sua irrita­
ção, ficando, com as faces verme­

lhas.
Vai dai" que não se deve pu

xar muito o saco dós homens ,dõ
PDS, porque senão vem

'

chumbo quen
te e grosso.

-

A disposição dà. imprensa,

Se a disposição do pessoal
da imprensa for levada em conta,
pelo merio s em 83, quatro' candida
tos jornalistas estarão com as:
sento na- câmara de Vereadores.
são eles, Adilson Borges ( A No-

,

tícia ) e Ramiro Gregório da Sil

ova ( Rádio Cultura) ambos p�lõ
. PDS;' peninha Machado ( Hora H-PTBl

e Adelmo Mt1ller ( Extra-PMDB).
A-"tchurma" está muito fus;

surada
_ para serrt.a'r nos lugares

de nqbres pares da Câmara.

Brasileira......-------------....

,
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Trabalhando sempre, pelo engrandecimento' de'

nosSo 'torrão natal, não poderíamos deixar de,
nesta data, rejubilar-mo-nos com todos. os traba­

lhadores jOinvilenses e, do Brasil na' oportunidade
da pàssagem do "Dia do Trabalhador.".

Xopes' {!eoepfner

\
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